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APRESENTAÇÃO

Ao longo desta coleção, organizada em 3 volumes, nosso maior compromisso foi 
reunir pesquisas relevantes que permitam um olhar para EaD a partir de múltiplos cenários. 
Cenários estes que se modificam rapidamente frente às novas redes, hábitos e necessidades 
que integram a sociedade do conhecimento onde a EaD é atualidade e não futuro, como 
por vezes ouvimos falar, por exemplo, “chegará o dia que a EaD estará integrada ao ensino 
presencial”. Considero que este dia já chegou, é hoje! Começou ontem. É realidade no qual 
instituições de ensino e profissionais desta área precisam reconhecer que a prática da EaD 
amplia-se como possibilidade de formação e neste sentido integrar práticas presenciais e 
a distância pode ser entendido como uma nova forma de fazer educação.

Frente a esta discussão apresentamos neste terceiro capítulo experiências de 
métodos aplicados a prática da EaD seja na educação superior, formação livre, como, área 
de música, ou ainda formação básica, como, ensino de geografia. E ainda esta corrida pelo 
conhecimento como diferencial competitivo a necessidade de formação de professores 
para uso das tecnologias exige esforço e atenção.  Esta formação não deve ser informativa, 
mas deve permitir a construção de relações que potencializem o reconhecimento de tais 
ferramentas e sua influencia no fazer pedagógico que vai do planejamento da aula, apoio 
complementar do conteúdo, discussão de temáticas propostas, sistema acadêmico entre 
outros. O importante é perceber que frente a mudança da sociedade o cenário educacional 
não pode ser omisso, precisa assumir uma visão evolutiva de modo a entender, estimular 
e desenvolver novas competências. O que não se limita a instituição amplia-se a toda 
comunidade acadêmica. 

A realidade, portanto, não obstante das manifestações do sujeito se estrutura no 
ato de pensar e construir conhecimento, entendido por Platão como crença verdadeira e 
justificável. De forma simplificada o conhecimento é o caminho para o desenvolvimento 
sua trajetória é longa se manifestando nas diferentes etapas da vida. Logo, potencializar 
este caminho é investir em práticas de ensino e aprendizagem que contribuam com a 
socialização de experiências, externalização de saberes, compartilhamento de informações 
que juntos num processo de mudança continua de visão, como num caleidoscópio, 
vão estimular a criação e a conexão de conceitos que levará o indivíduo ao ponto de 
desenvolvimento significativo permitindo por sua vez reiniciar o movimento agora na posição 
de quem socializa, externaliza e compartilha o que foi internalizado. Um movimento que 
resulta no desenvolvimento contíguo e ampliado, pois diferente dos recursos econômicos 
o conhecimento se amplia sempre que compartilhado, por meio de novos significados 
criados. 

Enfim, livros como estes são fundamenteis para se manter ativo e integrado a sociedade 
contemporânea na qual novo diálogos e práticas amplia as conexões e possibilidade de 
desenvolvimento contínuo nos mais diferentes contextos. E frente a esta preocupação este 
volume 3 três traz uma análise do perfil dos alunos evadidos e concluintes a distancia, a 
partir de um case, o que se faz emergente e relevante uma vez que são das discussões que 
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emergem grandes experiências e inovações. 
 De nossa parte esperamos que esta coletânea, organizada em três volumes, 

contribua para reflexão, práticas e sensibilização quanto a relevância da educação na 
distância na sociedade do conhecimento. Esperamos ainda contribuir com àqueles 
que tem compromisso com o fazer da educação e buscam nas possibilidades diversas 
aprender por meio de melhores práticas permitindo qualidade e inovação que fomentem 
o ensinar e aprender. Desejamos desta forma que a leitura estimule e divulgue pesquisas 
relacionadas a educação a distância. Uma prática educação que permite a formação para 
muitos em tempos e locais distintos. Onde professor e aluno assumem novos papeis sendo 
estes mediadores do conhecimento e protagonistas do desenvolvimento, respectivamente. 

Boa leitura.
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CAPÍTULO 5

A CORRELAÇÃO ENTRE 
PEER INSTRUCTION E BLENDED LEARNING: 

UM ESTUDO DE CASO NA EDUCAÇÃO SUPERIOR

Carlos Eduardo José da Silva
Centro Universitário Augusto Motta 

cejsilva@hotmail.com

  Maria Aparecida Santos de Oliveira
Centro Universitário Augusto Motta

cida2512@hotmail.com

RESUMO: As modalidades de ensino híbrido 
mesclam as atividades de ensino presencial 
com as da educação a distância, e o método 
ativo de ensino denominado Peer Instruction, 
ou Aprendizado pelos Pares busca promover a 
aprendizagem a partir do envolvimento discente 
na solução de problemas relacionados com os 
conteúdos conceituais, em vez de permanecerem 
passivamente ouvindo tais conteúdos de forma 
expositiva, pelo professor (MAZUR, 1997). O 
objetivo deste trabalho foi identificar e quantificar 
a correlação entre as notas obtidas pelos alunos, 
na primeira avaliação do primeiro semestre de 
2017, e o número de suas participações nos 
fóruns temáticos das disciplinas. Esta pesquisa 
utiliza uma abordagem quantitativa; quanto 
aos fins, é classificada como explicativa; quanto 
aos meios, este trabalho é classificado como 
uma pesquisa de campo, onde se pretendeu 
averiguar empiricamente o fenômeno no seu 
contexto real. A estratégia metodológica aqui 
apresentada é a de estudo de caso. A partir dos 
resultados alcançados, foi possível identificar 

que existe uma correlação moderada e, portanto, 
significativa, entre as variáveis estudadas, a partir 
da quantificação do respectivo coeficiente. Dessa 
forma, é possível concluir que, quanto maior for 
a participação dos alunos nos fóruns, entendidos 
como as ferramentas para a operacionalização da 
modalidade de ensino híbrido, melhores serão os 
seus resultados nas avaliações. Contudo, sugere-
se a ampliação deste estudo em outros contextos 
educacionais, com outro tipo de abordagem, a fim 
de que se comparem os resultados alcançados, 
haja vista que outras variáveis qualitativas, não 
previstas no escopo deste trabalho, podem ter 
influenciado os resultados alcançados.
PALAVRAS-CHAVE: Blended Learning; Correlação 
Linear; Metodologias Ativas; Peer Instruction.

ABSTRACT: The modalities of hybrid teaching mix 
the activities of in-person teaching with those 
of distance education, and the active teaching 
method called Peer Instruction seeks to promote 
learning from student involvement in solving 
problems related to conceptual content , instead of 
remaining passively listening to such content in an 
expository way, by the teacher (MAZUR, 1997). The 
objective of this study was to identify and quantify 
the correlation between the marks obtained by the 
students in the first evaluation of the first semester 
of 2017 and the number of their participation in 
the thematic forums of the subjects. This research 
uses a quantitative approach; for purposes, 
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is classified as explanatory; as to the means, this work is classified as a field research, 
where it was intended to empirically ascertain the phenomenon in its real context. The 
methodological strategy presented here is a case study. From the results obtained, it was 
possible to identify that there is a moderate and therefore significant correlation between 
the studied variables, from the quantification of the respective coefficient. Thus, it is possible 
to conclude that the greater the participation of the students in the forums, understood as 
the tools for the operationalization of the hybrid teaching modality, the better will be their 
results in the evaluations. However, it is suggested to extend this study in other educational 
contexts, with another type of approach, in order to compare the results achieved, since 
other qualitative variables, not foreseen in the scope of this work, may have influenced the 
results achieved.
KEYWORDS: Blended Learning; Linear Correlation; Active Methodologies; Peer Instruction.

1 | INTRODUÇÃO

O grande desafio da educação de nível superior no Brasil é estabelecer a conectividade 
entre a prática profissional, profundamente vinculada às questões da vida cotidiana, e a 
teoria acadêmica aprendida nas salas de aula. Em quaisquer áreas de formação, espera-
se que as universidades sejam capazes de catalisar o desenvolvimento das competências 
discentes, não somente em termos dos conhecimentos sobre conteúdos específicos, mas 
também acerca das habilidades e as atitudes, que pragmaticamente indicam como os 
diversos saberes são aplicados na solução dos problemas diários.

Essa demanda requer o comprometimento docente que, somado ao apoio 
institucional, pode engajar os alunos em um processo, no qual eles se tornam os principais 
agentes e corresponsáveis por uma aprendizagem verdadeiramente significativa. Além 
disso, o potencial inerente às tecnologias da informação e comunicação (TIC) modernas, 
tais como os ambientes virtuais de aprendizagem, pode alavancar as iniciativas no sentido 
de alcançar maior protagonismo e autonomia discente nesse processo (BELLONI, 2005). 
Nesse contexto, inserem-se as modalidades de ensino híbrido, que mesclam as atividades 
de ensino presencial, com as da educação a distância.

Nesse sentido, desde a década de 1990, algumas iniciativas vêm sendo adotadas 
internacionalmente, com o propósito de eliminar as lacunas existentes no processo de 
aprendizagem, modificando a dinâmica metodológica nas salas de aula. Por exemplo, em 
1997, o professor Eric Mazur, da Universidade de Harvard, propôs o método ativo de ensino 
denominado Peer Instruction, ou Aprendizado pelos Pares que, resumidamente, busca 
promover a aprendizagem a partir do envolvimento discente na solução de problemas 
relacionados com os conteúdos conceituais, em vez de permanecerem passivamente 
ouvindo tais conteúdos de forma expositiva, pelo professor (MAZUR, 1997).

Segundo Araújo e Mazur (2013), “esses métodos de ensino têm sido pouco utilizados 
no Brasil e mostram-se desconhecidos da grande maioria dos professores”. Além disso, 
diversas pesquisas apontam uma significativa melhora no aprendizado vinculado à solução 
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de problemas práticos, em grupos de alunos inseridos na metodologia do Peer Instruction 
(CROUCH; MAZUR, 2001; CUMMINGS; ROBERTS, 2008; FAGEN; CROUCH; MAZUR, 2002; 
HAKE, 1998; LASRY; MAZUR; WATKINS, 2008).

Nesse sentido, a problemática deste trabalho está inserida na seguinte questão: 
existe correlação entre as notas obtidas pelos alunos, na primeira avaliação do 

primeiro semestre de 2017, e o número de suas participações nos fóruns temáticos das 

disciplinas?

Assim, o objetivo deste trabalho foi identificar e quantificar a correlação entre as notas 
obtidas pelos alunos, na primeira avaliação do primeiro semestre de 2017, e o número de 
suas participações nos fóruns temáticos das disciplinas. A hipótese inicial para a solução 
do problema desta pesquisa é que há uma forte correlação entre as variáveis estudadas, 
ou seja, quanto maior for a participação do aluno nos fóruns temáticos, melhor será a sua 
nota na avaliação da disciplina. 

2 | DESENVOLVIMENTO

2.1 Referencial teórico

Segundo Araújo e Mazur (2013), o Peer Instruction é um método baseado no estudo 
conceitual prévio, por parte dos alunos, que são motivados, em sala de aula, à solução 
de problemas e à discussão entre si. O que se busca nessa etapa é a aprendizagem dos 
conceitos fundamentais do assunto estudado. Ou seja, em vez do professor utilizar o tempo 
em longas explicações conceituais, inverte-se a sala de aula, e o aluno se prepara em casa 
para a solução das questões que serão trabalhadas na classe, de preferência objetivas, 
com opções de múltipla escolha.

Na sequência, cada aluno é convidado a votar na resposta que melhor lhe apraz. 
Essa votação pode ser feita utilizando-se cartões de resposta ou clickers, uma espécie de 
comunicador individual, por radiofrequência, com o computador do professor. A Figura 1 
exemplifica essas ferramentas.

Figura 1 - (a) Exemplo de um cartão de resposta. (b) Sistema remoto de resposta (clicker).

Em seguida, dependendo das respostas apresentadas pelos alunos, o professor pode 
decidir entre as seguintes alternativas de condução do seu trabalho (ARAÚJO e MAZUR, (b)
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2013):

1. Se mais de 70% dos alunos acertarem na votação da resposta, explica-se 
rapidamente a questão, e apresenta-se uma nova questão conceitual sobre novo 
assunto;

2. Se o percentual de acertos na primeira votação estiver entre 30% e 70%, os 
alunos são agrupados em times com até cinco pessoas, onde terão a oportunidade 
de discutirem entre si acerca da resposta correta. Segundo Smith et al (2009), há 
ganhos na aprendizagem, mesmo quando a discussão acontece entre alunos que 
erraram inicialmente a questão.

3. Se o percentual de acertos totalizar menos de 30%, o professor deverá revisitar o 
conteúdo conceitual, aclararando a explicação através de uma exposição dialogada.

Lasry, Mazur e Watkins (2008) ilustram o processo de aplicação do Peer Instruction, 
conforme a Figura 2.

Figura 2 – Processo do Peer Instruction. Adaptado de Lasry, Mazur e Watkins (2008).

Por seu turno, Christensen,  Horn  e  Staker (2013, p.7) defendem que:

“O ensino híbrido é um programa de educação formal no qual um aluno aprende, 
pelo menos em parte, por meio do ensino online, com algum elemento de controle do 
estudante sobre o tempo, lugar, modo e/ou ritmo do estudo, e pelo menos em parte em 
uma localidade física supervisionada, fora de sua residência”.

Corroborando nesse sentido, Moran (2014) defende que na educação há vários 
modelos de ensino híbrido, ou blended, dentre as quais destacam-se neste trabalho as que 
integram as atividades de sala de aula com as virtuais, de forma que os espaços físicos, nos 
quais os alunos podem resolver as questões práticas do seu aprendizado, integram-se com 
as tecnologias digitais, que possibilitam o enriquecimento dos saberes conceituais, além 
de proporcionar uma intensa troca de ideias entre indivíduos, sem as barreiras geográficas 
e temporais dos espaços físicos.

Para Tori (2009), nos dias atuais não se pode conceber um curso presencial, sem 
que sejam previstas também atividades a distância. De fato, as estratégias metodológicas 
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envolvendo o ensino híbrido, ou blended learning, convergem os benefícios do ensino 
presencial, tais como a presença do professor e a interação face-a-face, com as vantagens 
da educação a distância, como a disponibilidade de materiais didáticos e objetos de 
aprendizagem disponíveis em tempo integral.

2.2 Procedimentos metodológicos

Esta pesquisa utiliza uma abordagem quantitativa, pois busca identificar e quantificar 
a correlação entre as notas obtidas pelos alunos, na primeira avaliação do primeiro 
semestre de 2017, e o número de suas participações nos fóruns temáticos das disciplinas. 
Segundo Larson e Farber (2010, p.394), a correlação linear é a relação entre duas variáveis, 
dependente e independente, que pode ser expressa pela fórmula:

r =
n∑ x y − (∑ x)(∑ y)

n∑ x2 − (∑ x)2 * n∑ y2 − (∑ y)2

De acordo com o resultado dessa fórmula, a correlação pode ter intensidade nula, 
se r=0, indicando que as variáveis não dependem linearmente uma da outra; a correlação 
pode ser perfeita, se r=1 ou r=-1; ou ainda pode ser de intensidade fraca, moderada, ou 
forte, dependendo do valor de r se aproximar de 0 ou 1, respectivamente. Normalmente, se 
0<r<0,3, a correlação é considerada desprezível; se 0,3<r<0,5, a correlação é considerada 
fraca; se 0,5<r<0,7, a correlação é considerada moderada; se 0,7<r<0,9, a correlação é 
considerada forte; e se 0,9<r<1, a correlação é considerada muito forte.

Quanto aos fins, esta pesquisa é classificada como explicativa. De acordo com a 
tipologia proposta por Gil (2010), as pesquisas explicativas têm como propósito identificar 
fatores que determinam ou contribuem para a ocorrência de fenômenos. 

Segundo Vergara (2005, p.47), “pesquisa de campo é investigação empírica realizada 
no local onde ocorre ou ocorreu um fenômeno ou que dispõe de elementos para explicá-
lo”. Assim, quanto aos meios, este trabalho é classificado como uma pesquisa de campo, 
onde se pretendeu averiguar empiricamente o fenômeno no seu contexto real, além de 
compreender, descrever e interpretar um caso concreto. De acordo com Michel (2009), a 
pesquisa de campo tem como objetivo observar e criticar a vida real, para verificar como 
a teoria estudada se comporta na vida real. Neste estudo, busca-se confrontar os pilares 
teóricos do Peer Instruction e do Blended Learning, e identificar o grau de correlação entre 
as variáveis propostas.

Além disso, os procedimentos metodológicos deste trabalho consistem de estudos 
bibliográficos de caráter científico (VERGARA, 2005, p.47-48), onde se apoia a análise do 
fenômeno estudado. Através do estudo bibliográfico, esta pesquisa busca investigar as 
estratégias metodológicas de ensino híbrido, no Curso de Administração de Empresas da 
UNISUAM; mapear os recursos tecnológicos disponíveis que contribuem para a autonomia 
dos alunos; compreender como se dá a interação dos alunos com o Ambiente Virtual de 
Aprendizagem (AVA); além de identificar e quantificar a correlação entre as notas obtidas 
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pelos alunos, na primeira avaliação do primeiro semestre de 2017, e o número de suas 
participações nos fóruns temáticos das disciplinas.

A estratégia metodológica aqui apresentada é a de estudo de caso, pois pretende 
obter o conhecimento detalhado e aprofundando das estratégias de ensino-aprendizagem 
adotadas no AVA da UNISUAM, para o Curso de Administração de Empresas. De acordo com 
Yin (2010), o estudo de caso é uma investigação empírica, que tem como objetivo verificar 
um determinado fenômeno, realizado em profundidade e em seu contexto com a vida real.

No presente estudo utilizaram-se os resultados na primeira avaliação, dos alunos 
das turmas de Administração da Produção e Fundamentos de Logística e Administração 
de Materiais, no primeiro semestre de 2017. Esses resultados foram medidos, tanto em 
termos das notas obtidas na avaliação, quanto nas participações nos fóruns temáticos 
das disciplinas em comento. Os dados foram tratados estatisticamente, utilizando-se a 
ferramenta de análise dedos do software Excel, da Microsoft Corporation, para o cálculo 
do coeficiente de correlação linear entre as variáveis estudadas.

2.3 Apresentação e discussão dos resultados

As aulas para essas turmas foram planejadas, de forma que os alunos pudessem 
conhecer antecipadamente os conteúdos conceituais, através da discussão de assuntos 
relevantes nos fóruns temáticos, abertos na modalidade de educação a distância, no AVA 
de cada disciplina. Presencialmente, em sala de aula, foram propostos problemas aliando a 
teoria à prática profissional da Administração, para cuja solução foi utilizada a metodologia 
ativa de aprendizado pelos pares, onde cada aluno pode participar ativamente do seu 
processo de aprendizagem.  

A contrato pedagógico estabelecido com os alunos previa que a nota da primeira 
avaliação seria composta por uma prova valendo até oito pontos, que abordaria os 
conteúdos conceituais, de forma contextualizada aos problemas do cotidiano profissional 
da área temática, mais dois pontos alusivos as suas participações nos fóruns temáticos 
disponibilizados no AVA da disciplina. 

Assim, os conteúdos conceituais foram estudados e discutidos previamente, através 
desses fóruns, fortalecendo o conhecimento necessário para a solução dos problemas 
propostos em sala de aula. Cada fórum exigiu a participação mínima do aluno, em três 
momentos: respondendo ao questionamento do professor; interagindo com um dos seus 
colegas de classe; e realizando uma postagem livre e enriquecedora dentro do tema 
discutido no fórum.

A turma de Administração da Produção, da unidade de Bangu, é composta por vinte e 
oito alunos do sétimo período do curso de Administração de empresas, dos quais três não 
participaram da primeira avaliação. Assim, consideraram-se os vinte e cinco alunos, cujos 
registros de notas e participações foram computados. O coeficiente de correlação linear 
entre as variáveis “notas na primeira avaliação” e “participação nos fóruns” foi de 0,61. 

A turma de Fundamentos de Logística e Administração de Materiais, da unidade de 
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Jacarepaguá, é composta por trinta alunos do sexto período do curso de Administração 
de Empresas, dos quais apenas um não participou da primeira avaliação. Dessa forma, 
foram considerados os dados relativos de vinte e nove alunos da turma. O coeficiente 
de correlação linear entre as variáveis “notas na primeira avaliação” e “participação nos 
fóruns” foi de 0,58.

Em ambos os casos, os coeficientes obtidos encontram-se no intervalo entre 0,5 
e 0,7 e, portanto, denotam que há uma correlação de intensidade moderada entre as 
variáveis. Ou seja, quanto maior a participação nos fóruns temáticos, maior deverá ser a 
nota obtida na avaliação.

Cabe ressaltar ainda que, durante a correção da avaliação, os alunos que mantiveram 
maiores participações nos fóruns temáticos unanimemente relataram ter resolvido os itens 
de prova com mais facilidade, do que aqueles alunos com baixa participação.

3 | CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste estudo buscou-se identificar e quantificar a correlação entre as notas obtidas 
pelos alunos, na primeira avaliação do primeiro semestre de 2017, e o número de suas 
participações nos fóruns temáticos das disciplinas de Administração da Produção e 
Fundamentos de Logística e Administração de Materiais, da UNISUAM.

A partir dos resultados alcançados, foi possível identificar que existe uma correlação 
moderada e, portanto, significativa, entre as variáveis estudadas, a partir da quantificação do 
respectivo coeficiente. Dessa forma, é possível concluir que, quanto maior for a participação 
dos alunos nos fóruns, entendidos como as ferramentas para a operacionalização da 
modalidade de ensino híbrido, melhores serão os seus resultados nas avaliações. 

A hipótese inicial também foi parcialmente comprovada, pois há uma moderada 
correlação entre as variáveis estudadas. Assim, ressalta-se a importância da utilização 
conjunta das modalidades de ensino presencial e a distância, no processo de ensino-
aprendizagem. Os alunos que abriram mão da participação nos fóruns obtiveram 
resultados significativamente piores do que os demais, que aproveitaram as vantagens 
dessa ferramenta assíncrona de ensino a distância.

Contudo, sugere-se a ampliação deste estudo em outros contextos educacionais, 
com outro tipo de abordagem, a fim de que se comparem os resultados alcançados, haja 
vista que outras variáveis qualitativas, não previstas no escopo deste trabalho, podem ter 
influenciado os resultados alcançados. 
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